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Autárquicas 2025

ColigaçãoColigação
segura segura 
a maioria a maioria 
absoluta, absoluta, 
mas perde mas perde 
vereadorvereador
► PS cresce pouco na votação à Câmara e Assembleia, 
     mas duplica número de freguesias.
► Chega elege um vereador e passa de 1 para 4 deputados 
     na Assembleia Municipal.
► Iniciativa Liberal estreia-se na Assembleia, CDU resiste. Da Pág. 3 à 7



Falar Direito, por Costa Salgado 

Venda de imóvel 
da herança
(RECUSA DO CONSENTIMENTO E SOLUÇÕES 
ALTERNATIVAS)
A questão que nos foi colocada e, nesta edição, apontaremos so-
luções, relaciona-se com a pretensão de alienação de um bem da 
herança; em relação ao qual, inexiste acordo de todos os herdei-
ros em prestar o respetivo consentimento para a venda. 

COLOCAÇÃO DA QUESTÃO

Sou uma mulher viúva. Perdi recentemente o meu marido. Casei 
segundo o regime de comunhão de adquiridos.  Tenho cinco fi-
lhos. Vivo com a minha reforma e metade daquela que cabia ao meu marido. O dinheiro 
das reformas não chega para fazer face às despesas mensais; inclusive, para pagar ao lar 
onde vivo e recebo os cuidados que necessito.
Sou proprietária de uma casa que construi em vida de meu marido, com o muito esforço de 
ambos. Reuni com os meus cinco filhos e todos – menos um – estão de acordo em vender 
a casa, para fazer face às despesas inerentes ao meu tratamento e conforto.
Pergunto: posso vender a casa (?); e, obrigar a assinar a escritura o filho que discorda (?); 
uma vez, a maioria está de acordo com a alienação?

RESPOSTA À CONSULTA

Em vida de seu marido a senhora era proprietária da casa, em regime de comunhão. De-
pois da morte de seu marido, a casa passou a integrar um património autónomo, designado 
de “herança”, com número de contribuinte próprio.
Tendo em consideração a situação da sua família, tal herança é titulada do seguinte modo: 
a cabeça de casal (que presumo seja a senhora, porque a Lei assim determina, muito 
embora possa ser outro herdeiro) é proprietária de metade, correspondente à meação 
do bem comum – a casa – e, enquanto herdeira de seu marido, terá direito a um quinhão 
hereditário correspondente a um quarto da metade (o cônjuge sobrevivo nunca pode re-
ceber menos de ¼). Os seus filhos terão direito a 1/5, sobre o resultado aritmético que                                                 
couber, depois de se deduzir à metade, um ¼ que é seu por direito. 
Para ilustrar o que acabamos de expor, colocamos um valor hipotético à casa que preten-
dem vender, correspondente a um preço 250.000€. Assim, quota-parte que corresponde 
à viúva é equivalente a 156.500€ (125.000€ + 31.500); e, o quinhão hereditário devido a 
cada um dos filhos, corresponde a 18.700€ (125.000€ - 31.500€ = [93.500€]: 5 = 18.700€).
Portanto, atualmente, a casa pertence à “herança” e as proporções da quota e quinhões 
corresponde aos valores supra enunciados.
Nesta conformidade, se o propósito for vender a casa, através de escritura pública, pre-
cisará do consentimento de todos; inclusive, do filho que afirma discordar da alienação.
Porém, caso não consiga a anuência do filho discordante, sempre terá duas (ou três) solu-
ções alternativas, para alcançar o desiderato que pretende.
Primeira solução: pode alienar a sua quota-parte a um dos herdeiros ou, até, a um não 
familiar que esteja interessado; desde que, cumpra o dever de conceder o direito de pre-
ferência aos co-herdeiros. Claro está que, a venda de uma quota-parte valerá menos, 
porque o adquirente terá de esperar pela concretização das partilhas.
Mas, ainda, dispõe de uma segunda alternativa: poderá, desde já, requerer a partilha judi-
cial de todos os bens da herança (inclusive a casa); e, serão citados todos os interessados 
para uma conferência; e, aí, ver-se-á, inequivocamente, se aquele filho que não consente 
vender permanece com o seu propósito; ou, alternativa, encontra outra solução. Caso não 
haja acordo na conferência, entre os herdeiros, a casa poderá ser vendida judicialmente.
Ainda, lhe posso sugerir uma outra alternativa que passará por impetrar uma acção para 
suprimento do consentimento do filho que discorda da venda da casa. Para tanto, seria 
necessário alegar a sua necessidade imperiosa de vender a casa e o abuso de direito, por 
parte de seu filho; na medida em que, a recusa em prestar o consentimento, corresponde 
a um “capricho” dele e não a uma decisão fundamentada.
Portanto, como se vê, a ciência do Direito encontra, sempre, uma solução para resolver 
uma questão da vida, seja ela qual for.

Para obter uma resposta a uma consulta jurídica gratuita,
 poderá enviar a sua pergunta para o seguinte correio electrónico: 
costasalgado.advogado@gmail.com. 
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A Avenida Luís Correia, em Bairro, tem umas quantas 
“armadilhas” à espreita, e que o diga um leitor 
que estes dias ali teve um pequeno acidente...

É que, quem circula nesta avenida não está ciente 
que todas as perpendiculares à direita 

têm prioridade sobre si, já que não há sinais de STOP 
para quem circula nestas vias secundárias 

para entrar na avenida referida.
Atentos, senhores automobilistas!!!

Webconferência 
“Governança e Inclusão 
Social” com inscrições 
abertas

O Município de Vila Nova de Fama-
licão, através da Rede Social de Vila 
Nova de Famalicão e em parceria com 
a EAPN Portugal - Núcleo Distrital de 
Braga, promove um ciclo de três web-
coferências sob o tema “Governança e 
Inclusão Social: O Papel dos Agentes e 
o Desenvolvimento Local”. 

A segunda sessão “Modelo de Go-
vernação – O comprometimento dos 
cidadãos na participação ativa”, reali-
za-se no próximo dia 29 de outubro, via 
Zoom, das 10h00 às 12h00, e contará 
com Susana Graça, Chefe de Divisão 
de Planeamento e Rede Social da Câ-
mara Municipal de Cascais, e com Filipa 
Pereira, Chefe de Divisão de Recursos 
para a Inclusão Social da Câmara Municipal de Cascais, como oradoras.

A iniciativa visa incentivar o desenvolvimento de novas estratégias e iniciativas locais de 
inclusão social e combate à pobreza, promovendo o conhecimento e a reflexão acerca de 
modelos de governação local e de intervenção comunitária, o debate e a reflexão sobre estra-
tégias de envolvimento e participação dos cidadãos e públicos-alvo, e a partilha de práticas 
bem-sucedidas desenvolvidas pelas CSIF e Rede Social concelhia.

Técnicos superiores, coordenadores, chefias e dirigentes das entidades públicas e priva-
das que integram as CSIF e Rede Social de Famalicão poderão inscrever-se, até ao dia 24 de 
outubro, para o e-mail redesocial@famalicao.pt.
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“Os famalicenses mos-
traram inequivocamente 
que confiam no nosso tra-
balho e que continuam a 
contar connosco para tra-
balhar com responsabilida-
de e entusiasmo em prol 
do futuro de Vila Nova de 
Famalicão”. Foi desta forma 
que Mário Passos, reeleito 
no passado domingo para 
o seu segundo mandato à 
frente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicao, 
se digiriu a todos quantos 
aguardavam pela confirma-
ção dos resultados eleito-
rais.  

O candidato da coliga-
ção ‘Mais Ação. Mais Fa-
malicão” (PSD/CDS-PP) 
venceu e conquistou a con-
fiança de 41.488 eleitores 
(mais 1.345 votos face às 
eleições de 2021).

Ao final da noite, na 
Praça-Mercado Municipal, 
perante os milhares de fa-
malicenses que quiseram 
celebrar o sucesso da vitó-

ria da coligação, Mário Pas-
sos mostrou-se satisfeito 
pelo voto de confiança que 
lhe foi novamente atribuído 
e entusiasmado por, junta-
mente com a sua equipa, 
poder dar continuidade ao 
trabalho desenvolvido.

“A vontade dos famali-

censes foi clara. O trabalho 
que realizámos ao longo 
dos últimos quatro anos 
foi legitimado e estamos 
prontos para fazer ainda 
mais pelo desenvolvimento 
do nosso concelho e pelo 
bem-estar dos nossos con-
cidadãos”, referiu, asse-

gurando que continuará a 
“ser um presidente próximo 
e atento e que não medirá 
esforços para trazer ainda 
mais felicidade e qualidade 

de vida para todos os fama-
licenses”.  

Coligação PSD/
PP perde vereador 
para o Chega

A coligação elege seis 
vereadores, menos um que 
há quatro anos, e a confir-
mar-se um futuro executivo 
de acordo com a ordena-
ção da lista, o mesmo será 
composto por Mário Pas-
sos (PSD), Hélder Pereira 
(CDS-PP), Susana Pereira 
(independente), Augusto 
Lima (PSD), Pedro Oliveira 
(PSD), Vânia Marçal (PSD). 
A lista prosseguia com Isa-
que Pinto (CDS-PP), Antó-
nio Oliveira (PSD), Judite 
Costa (PSD), Pedro Tiago 
Oliveira (CDS-PP) e Lara 
Rebelo (PSD).

Do lado do PS, a confir-
mar-se também a compo-
sição do elenco de acordo 
com a ordenação da lista 
candidata, alinha Eduardo 
Oliveira, Cláudia Vieira, Ivo 
Sá Machado e Marco Lopes 
da Silva.

Já no Chega, o cabeça 
de lista e eleito para o carho 
de vereador é Pedro Alves, 
líder da comissão política 
concelhia do partido.

No que toca à absten-
ção, em Vila Nova de Fama-
licão ela foi da ordem dos 
31.3 por cento, bem abaixo 
dos valores nacionais, da 
ordem dos 40,7 por cento. 
Para o edil reeleito, este "é 
um grande sinal da maturi-
dade democrática a que os 
famalicenses já nos habitu-
aram”.

Candidato da coligação PSD/CDS-PP segue para segundo mandato

Famalicão dá novo mandato a Passos 
e segura maioria absoluta

Militante do CDS sucedeu a Nuno Melo 
quando este saiu para o Governo, 
depois de assegurar o cargo desde 2001

João Nascimento 
vence com 46,5% 
para a Assembleia

De referir que para a Assembleia Muni-
cipal, onde candidatou João Nascimento 
como cabeça de lista e proponente à pre-
sidência da Mesa, a coligação elegeu 20 
deputados. A votação no concelho atri-
buiu à coligação uma vitória com 46.5 por 
cento dos votos.  

No que toca ao PS, que para a Assem-
bleia Municipal tinha como cabeça de 
lista Helena Freitas, elege 14 deputados, 
mais um do que há quatro anos, reflectin-
do um crescimento dos 32,21 por cento 
para os 32,57 por cento de votos (passa 
dos 24.451 votos para os 27.220).

Chega triplica e IL elege na Assembleia

O Chega é o partido que mais cresce na Assembleia Municipal, passando de uma 
bancada uninominal, por João Pedro Castro, para quatro deputados. É o resultado 
de um crescimento assinalável da votação dos eleitorado famalicense, que evolui dos 
2.531 votos para os 8.803.

De destacar ainda a eleição de um deputado da Iniciativa Liberal para a Assembleia 
Municipal. Miguel Fidalgo era o cabeça de lista e deverá ser ele a assumir a estreia do 
partido no órgão do município. 

A eleição traduz uma subida significativa do número de votos, que passa dos 2.296 
de 2021 para os 2.655.

A CDU, consegue manter a deputada Tânia Silva. Também neste caso cresce o 
número de votos, que passa dos 1.871 para os 1.959, ainda que isso não se reflicta na 
margem percentual, que que desce dos 2,46 para os 2,34 por cento entre 2021 e 2025.
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PSD/PP com maioria mas menos 1 vereador
Para a Câmara Municipal, o de-

sempenho da coligação PSD/PP 
pinta-se com “v” de vitória. Com 
Mário Passos à cabeça, foi a lista 
vencedora em 36 das 39 fregue-
sias do concelho, cedendo ao PS 
o melhor resultado apenas nas fre-
guesias de Joane, Riba de Ave e 
Vermoim, onde resto também ven-
ceu para a Junta de Freguesia.

A coligação “Mais Ação Mais Fa-
malicão” vence cm 49,64 por cento 
dos votos, uma percentagem que 
desce face a 2021, em que tinha 
obtido uma expressão da ordem 
dos 52,88 por cento, que não se re-
flecte, todavia, no número objectivo 
de votos, que sobe de 40.143 para 
41.488 de há quatro anos a esta 
parte.

Quanto ao desempenho do PS, 
com Eduardo Oliveira como ca-
beça de lista, há um crescimento 
percentual e nominal. Passa dos 
32,16 para os 33,45 por cento dos 
votos, crescendo dos 24.409 para 
os 27.960.

A grande surpresa do acto elei-
toral foi, contudo, o resultado do 
Chega, que cresce dos 2,82 para 
os 8,60 por cento dos votos (dos 
2.143 votos de 2021 evolui para os 
7.184), o que lhe vale a eleição de 
um vereador para a Câmara Muni-
cipal de Vila Nova de Famalicão, 
um cenário de tripartidarismo que 
nos anos mais recentes aconteceu 
apenas entre 2001 e 2005, altura 
em que o executivo municipal fi-
cou dividido entre coligação PSD/
PP, MAF-PF (Movimento Agostinho 
Fernandes) e PS.

O executivo municipal passa a 
ser composto por seis vereadores 
da coligação PSD/PP, que segura 
a maioria absoluta, tendo na opo-
sição quatro vereadores do PS, 
os mesmos que há quatro anos, e 
agora um do Chega.

Estas eleições confirmaram 
também o crescimento da Iniciativa 
Liberal, que passa dos 1.762 vo-
tos para os 1.832, um crescimento 
anémico de 70 votos.

A perder terrenos estão CDU 
(PCP/PEV) e PAN. A CDU emagre-
ce dos 1.835 para os 1.550 votos, 
e o PAN dos 1.214 para os 857. 
Este último, em que a candidata 
à Câmara era Sandra Pimenta, é 
o maior perdedor ao registar uma 
queda de 357 votos. Já a CDU, 
com Sílvio Sousa como cabeça de 
lista, perde 285.

O ADN - Alternativa Democrá-
tica Nacional, que se estreia em 
autárquicas com Anabela Mendes, 
consegue 525 votos.

O Bloco de Esquerdam, refira-
-se, optou por não se submeter a 
eleições, quando há quatro anos 
não tinha conseguido, sequer, 
chegar aos dois mil votos. Obteve 
1.423, o que se traduziu numa per-
centagem da ordem dos 1,87 por 
cento de votos. Atrás de si ficou 
apenas o PAN, tendo sido ultrapas-
sado pelos apelidados novos parti-
dos, Chega e IL.

Resultados à Câmara Municipal
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“ Independentemente 
do resultado, esta campa-
nha foi uma vitória da par-
ticipação e da esperança. 
Reencontrei o melhor de 
Famalicão: a generosidade, 

o espírito comunitário e a 
vontade de construir juntos. 
Continuarei a servir com a 
mesma determinação, por-
que acredito, mais do que 
nunca, que Famalicão não 

pode parar”. Foi com estas 
palavras que Eduardo Oli-
veira, cabeça de lista do PS 
à Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, reagiu 
aos resultados eleitorais 

que determinaram a derro-
ta face à coligação PSD/PP 
de Mário Passos.

A partir da sede de cam-
panha do partido, o socialis-
ta mostrou-se conformado: 
“não é o momento de ficar-
mos tristes, muito pelo con-
trário. Porque a política é 
isto, a política é uma cons-
trução. E nós vamos con-
tinuar a construir. Nós não 
perdemos, nós ganhamos 
e vamos continuar a ganhar 
durante estes quatro anos, 
até que os famalicenses 
percebam que, na verdade, 
aquele que vai dar a res-
posta certa, na garantia da 
qualidade de vida de todos 
os famalicenses, é o nosso 
projecto”.

Eduardo Oliveira agar-
rou-se ainda aos resultados 
melhores das freguesias 
para salientar que o de-
sempenho do PS evoluiu 
no caminho certo: “hoje, já 

deixamos uma marca, por-
que ganhamos mais fregue-
sias. Ganhamos duas das 
três vilas, e a minha missão 
é agregar cada vez mais 
pessoas para que em 2029 
consigamos o que preten-
demos, que é ganhar a Câ-
mara Municipal”.

O socialista promete 
uma “oposição construtiva, 
com ideias, com aquele que 
é nosso programa autárqui-
co”, na expectativa de que o 
presidente eleito seja sen-
sível.

O líder do PS congratu-
lou-se, entretanto, por uma 
campanha “limpa, próxima 
e verdadeira”, e pela dinâ-
mica em torno do PS, em 
semanas de campanha 
que foram “intensas, de 
muito trabalho, conversas 
e energia positiva”. Eduar-
do Oliveira alegou: “estive 
em todas as freguesias, 
ouvi centenas de pessoas 

e senti, em cada abraço e 
em cada olhar, a força de 
um concelho que acredita 
no futuro. Famalicão é feito 
de gente extraordinária. E 
foi essa gente que me deu 
motivação todos os dias 
para continuar a lutar por 
um projeto em que acredito 
profundamente”.

Convicto de que o me-
lhor resultado do PS confir-
ma que o partido conseguiu 
chegar às pessoas, reiterou 
o compromisso de continu-
ar a defender “um concelho 
mais justo, mais sustentável 
e mais solidário”, apostado 
em “fazer diferente”, com 
“ideias novas”.

Aproveitou ainda para 
agradecer a todos quantos 
deram a cara pelo projecto 
socialista e se envolveram 
directa ou indirectamente 
na campanha.

Cabeça de lista do PS à Câmara reagiu à derrota reiterando o compromisso 
de uma oposição “construtiva”

“Esta campanha foi uma vitória 
da participação e da esperança”
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Resultados nas 39 Freguesias
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A coligação PSD/PP volta 
a predominar nas Assem-
bleias de Freguesia, mas o 
PS cresceu. Vence num total 
de 33 freguesias - ora com 
candidatos seus, ora com 
candidatos independentes 
cujas candidaturas apoiou-, 
e o PS dobra a sua expres-
são nas freguesias, passan-
do de três para seis. Mantém 
as que já detinha: Riba de 
Ave, Vermoim e Louro, mas 
soma-lhe mais três. E uma 
delas não é uma freguesia 
qualquer, é a vila de Joane. 
Além destas vence também 
na União de Freguesias de 
Lemenhe, Mouquim e Jesu-
frei e em Landim.

Em termos de mandatos, 
a coligação PSD/PP con-
quista 166, a que se somam 
58 independentes das candi-
daturas que apoiou, e o PS 
alcança 130. Destaque para 
o crescimento assinalável 
do Chega, que há quatro 
anos não conseguiu eleger 
nas Assembleias de Fregue-
sia, e consegue agora sete 
mantados. Por seu turno, a 
CDU que conseguira colocar 
dois eleitos em 2021 confir-
ma apenas um mandato, tal 
como a Iniciativa Liberal, que 
se estreia nas Assembleia 
de Freguesia com um eleito.

Na freguesia sede de 
concelho, em Vila Nova 

de Famalicão, a divisão de 
mandatos deixa uma incóg-
nita no ar. Apesar de Ricardo 
Mendes ter ganho de forma 
expressiva, conquistando 
seis mandatos, a oposição 
toda junta alcança sete. O 
PS conseguiu quatro eleitos, 
o movimento independente 
liderado por Francisco Bar-
reiro dois, e o Chega um, to-
talizando sete, ou seja, mais 
um.

Na vila de Joane, precisa-

mente, também não se prevê 
um processo fácil a compo-
sição do executivo, já que 
os resultados eleitorais do 
passado domingo determi-
naram seis mandatos para o 
PS, cinco para o movimento 
independentes apoiado pela 
coligação, e mais dois man-
datos, distribuídos entre Ini-
ciativa Liberal e Chega. Es-
tes dois últimos, poderão ter 
na mão o futuro da freguesia, 
já que eventuais alianças 
pós eleitorais poderão deter-
minar quem tem condições 
para formar executivo na 
Junta de Freguesia.

Entretanto, há outro po-
tencial caldeirão de insta-
bilidade pós eleitoral: em 
Delães. O Movimento In-
dependente por DELÃES 
(MIPD), liderado por Francis-

co Gonçalves, obteve maior 
número de votos, 827, o que 
lhe conferiu três mandatos, 
mas estes são exactamente 
os mesmos mandatos que 
foram conquistados por ou-
tro movimento independente, 
o Unidos por Delães (UPD), 
assim como o PS (que al-
cançam 794 e 646 votos, 
respectivamente).  De resto, 
já em 2021 houve proble-
mas desta mesma nature-
za, com a primeira proposta 
de executivo de Francisco 
Gonçalves a ser chumbada 
pelo UPD e PS, atendendo 
a que os mandatos estavam 
distribuídos da seguinte for-
ma: quatro para o MIPD, três 
para o UPD e dois para o PS.
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PSD/PP vence em 33, PS em 6

Coligação “Mais Ação 
Mais Famalicão” predomina 
nas freguesias, mas PS cresce

Em 2021



No dia 18 de maio de 2025, o dia das 
Eleições Legislativas, já os cartazes de 
Eduardo Oliveira povoavam em profusão o 
Concelho, sobressaindo neles as palavras 
“a Mudança” (com o “A” mais pequeno), 
acompanhada por um “rosto pálido” do 
candidato do PS. Ao menos, os estrategas 
de marketing político do PS deviam 
consultar a “Wikipédia”, para saberem ao 
certo os vários possíveis significados da 
palavra mudança! Por outro lado, e era 
isso que as pessoas liam no “cartaz”, como 
é que um rosto inexpressivo, sem chama e 
sem alma, enfiado na sua gravata e no seu 
fato domingueiro ia provocar alguma 
“mudança”? Se ao menos sorrisse 
e arregaçasse as mangas da camisa, 
a impressão causada seria outra 
totalmente diferente…

1.Sem sentido…

No rescaldo das Eleições Legislativas do passado dia 
18 de maio, tive em rascunho uma crónica deste meu “Dia 
a Dia” que tinha como título “Eduardo Oliveira tem razões 
para estar preocupado…” Essa crónica não chegou a ver 
a “luz do dia” porque alguns dos mais fiéis seguidores de 
Eduardo Oliveira a interpretariam como derrotista e provo-
cadora, quando não era isso que ia na minha cabeça.

Só para recordar, aqui ficam os “números” das Legisla-
tivas, no Município de Vila Nova de Famalicão: AD - 36,40; 
PS – 24,56; Chega – 21,93. Um líder político como preten-
de ser Eduardo Oliveira tinha que “digerir” por inteiro es-
tes resultados. Tinha que meditar sobre eles e, sobretudo, 
sendo o candidato do Partido Socialista a Presidente da 
Câmara de Vila Nova de Famalicão, como já era na altu-
ra das Legislativas, tinha que usar uma sensatez absoluta, 
para convencer os Famalicenses que os resultados das Le-
gislativas foram um mero acidente de que ele recuperaria 
facilmente nas Autárquicas.

Só numa coisa tinha ele razão: Autárquicas não são Le-
gislativas, mas que os efeitos perduram, lá isso perduram 
e devem ser “lidos” com inteligência. Eduardo Oliveira não 
seguiu a mesma via do “seu amigo”, Pedro Nuno Santos, 
Secretário – Geral do PS que se demitiu quase de imedia-
to, logo depois de conhecidos os resultados nacionais…

No dia 18 de maio de 2025, o dia das Eleições Legislati-
vas, já os cartazes de Eduardo Oliveira povoavam em pro-
fusão o Concelho, sobressaindo neles as palavras “a Mu-
dança” (com o “A” mais pequeno), acompanhados por um 
“rosto pálido” do candidato do PS. Ao menos, os estrategas 
de marketing político do PS deviam consultar a “Wikipédia”, 
para saberem ao certo os vários possíveis significados da 
palavra mudança! Por outro lado, e era isso que as pesso-
as liam no “cartaz”, como é que um rosto inexpressivo, sem 
chama e sem alma, enfiado na sua gravata e no seu fato 
domingueiro ia provocar alguma “mudança”? Se ao menos 
sorrisse e arregaçasse as mangas da camisa, a impressão 
causada seria outra totalmente diferente…

Depois deste cartaz surgiu o “Ganhar 2025”, um cartaz 
que demonstra desejo absoluto de poder e ambição des-

medida, “qualidades” que os Famalicenses não apreciam!
De uma só vez, Mário Passos “arrumou” com estes dois 

cartazes, aparecendo sorridente e em mangas de camisa, 
contrariando a imagem que genericamente dele tinham os 
Famalicenses, prometendo apenas e só “Mais Futuro” que, 
embora com toda a subjetividade que a expressão possa 
ter, é aquilo que as pessoas desejam. Neste “embate de 
cartazes”, Eduardo Oliveira teve uma derrota clamorosa.

2.Mais propaganda…

De todos os candidatos do Partido Socialista em Elei-
ções Autárquicas, Eduardo Oliveira foi aquele que mais 
“gastou” em “outdoors”, cartazes, painéis e bandeirolas 
que cobriram todo o Concelho e encheram de poluição vi-
sual a Cidade. Um amigo meu comentava que “nunca se 
viu coisa assim”! Outro dizia-me, na Freguesia de Bairro, 
que “nunca vi uma campanha tão bem organizada”! Ou-
tro ainda, no rescaldo das apresentações dos candidatos 
às diferentes juntas do Concelho, dizia, com convicção, 
em Brufe, que, pelo que tinha observado, o PS e Eduardo 
Oliveira “iam ganhar, pelo menos, 15 juntas de freguesia”. 
Nesta “panóplia” de meios, eu próprio pude observar um 
autocarro “descapotável” que, por entre muitas bandeiras 
e muito ruído, percorria a Avenida de França, no passado 
dia 8 de outubro. Quando comentei isto com um amigo, em 
Joane, ele disse-me que o Eduardo Oliveira “estava a fa-
zer uma campanha à americana”! Eu calei-me e não disse 
nada. Se era “à americana” que fosse “à americana”!

Eduardo Oliveira dizia que o PSD “estava todo partido” 
e que a vitória do Partido Socialista era quase certa! En-
ganou-se redondamente e o seu otimismo era descabido 
e não cabia na realidade política do Concelho de Vila Nova 
de Famalicão…

3.O ano que não foi…

Eu não pretendo menorizar o papel que Eduardo Olivei-
ra teve no Partido Socialista, em Vila Nova de Famalicão, 
depois da catástrofe de 2001, tragédia que começou com 
Fernando Moniz a obter um resultado indigno de 19% nas 

Eleições Autárquicas desse ano e que culminou com Nuno 
Sá a obter 23,5%, nas Eleições Autárquicas de 2017! A en-
trada de Eduardo Oliveira em cena quebrou um “ciclo” de 
desprestígio local do PS, mas não conseguiu inverter os re-
sultados negativos. A prova disso foram os resultados nas 
Autárquicas de 2021, com Eduardo Oliveira a ser candidato 
a Presidente da Câmara, objetivo que ficou muito longe de 
ser conseguido com os 32,16% que obteve!

Eduardo Oliveira pensou que o ano de 2025 era o “seu” 
ano. Nada de mais errático. O Partido Socialista obteve um 
resultado desastroso de 33,45%!  Já é mais que tempo de 
o PS pensar que o Presidente da sua Comissão Política Lo-
cal é sempre o “melhor candidato”. As comissões políticas 
locais existem para escolher o possível melhor candidato e 
não para “entronizar” o seu presidente como candidato…

Eduardo Oliveira faz-me lembrar o Paulo Cafôfo da 
Madeira, uma personagem que é sempre candidato nas 
Eleições Regionais, mas que nunca ganha! Eu olho para o 
Cafôfo e vejo um homem sem chama, incapaz de ganhar 
alguma coisa para o Partido Socialista! Lamento dizê-lo, 
mas o Eduardo Oliveira é uma espécie de “Cafôfo” do Con-
tinente! Faz muito alarido e provoca muito barulho, como 
se viu na campanha para as Autárquicas de 2025, mas não 
consegue a vitória desejada.

Havia muito mais a dizer sobre a campanha do PS que 
assentou mais no mau visual do que nas boas ideias. Ainda 
hoje estou para saber o que é a construção de um “Centro 
Intergeracional”, a última das “invenções” de Eduardo Oli-
veira! Disso falaremos depois…

O Partido Socialista também já devia saber que apre-
sentar um programa com oito “eixos” (acho que é este o nú-
mero) e mais de 500 medidas é um programa que convida 
à “não leitura” e à indiferença…

Para a História, refiro os principais resultados das Autár-
quicas de 2025, evidenciando aqueles que foram obtidos 
para a Câmara Municipal: AD – 49,64;  PS – 33,45%  ; 
Chega – 8,60%. 

Nota final: acabei este texto, com exceção dos números 
finais, no dia 9 de outubro.

Obrigado Famalicenses!!!
Ontem vencemos todos, foi uma grande vi-

tória para todos nós, asseguramos o futuro do 
nosso concelho.

Mais uma vez Famalicão demonstrou a 
sua força, a sua capacidade para assumir os 
destinos da sua vida, com praticamente 70% 
dos famalicenses a exercer o seu direito de 
voto.

Diz o ditado que uma mentira repetida mui-
tas vezes passa a ser verdade, mas nós não 
embarcamos nessa moda. Os famalicenses deram um 
sinal de civismo, mostraram-se informados e esclareci-
dos e venceram a desinformação que a oposição queria 
impor.

Nunca quisemos a mudança, reconhecemos e valori-
zamos a competência, o rigor e a humildade demonstra-
da pela coligação PSD/CDS-PP, que vê reforçada a sua 
votação em relação a 2021, sendo a escolha da grande 
maioria dos famalicenses para gerir os destinos da Câ-
mara Municipal, da Assembleia Municipal e da quase 
totalidade das juntas de freguesia do concelho.

Apostamos na verdade e na realidade, rejeitando 

de forma clara e contundente a ilusão e a 
mentira de uma oposição sem rumo e sem 
ideias válidas para o nosso concelho.

Queremos mais e melhor, queremos fu-
turo para Famalicão e sabemos que apenas 
a continuidade do trabalho desenvolvido 
garante o sucesso na materialização dos 
objetivos que nos propusemos.

Adivinham-se tempos bons, de progres-
so e crescimento, com investimentos im-
portantes como a reabilitação das unidades 

de saúde familiar e do parque escolar, o novo estádio e 
o centro de atletismo, mais apoio e investimento para a 
juntas de freguesia e o reforço das medidas de apoio 
aos mais desprotegidos e à família, onde a questão de 
habitação acessível terá um papel preponderante.

Agradecemos a confiança e assumimos o desafio, 
Famalicão vai continuar a crescer e a proporcionar aos 
famalicenses as oportunidades e a qualidade de vida 
que todos merecem.

Como diz o povo, “não há atalho sem trabalho”, juntos 
continuaremos a crescer!

Opinião porMário Monteiro Comissão Política Concelhia do CDS-PP 
de Vila Nova de Famalicão

O povo é quem mais ordena!
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Dia a Dia, por Mário Martins

(Mais uma) derrota pesada do PS 
(parte primeira)…
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Chega: 
“contentes, mas 
ambicionávamos 
mais”

Pedro Alves, do Chega, o 
partido que mais cresce em 
expressão eleitoral nestas 
eleições, já que elege um 
vereador para o executivo e 
passa de um para quatro de-
putados na Assembleia Mu-
nicipal, reage aos resultados 
com orgulho no trabalho de-
senvolvido e garante que a 
prioridade é “trabalhar” para 
honrar a confiança dos elei-
tores. “Este resultado é vos-

so, fruto de quem acredita 
que é possível fazer diferen-
te, com verdade, coragem e 
compromisso”. Promete: “va-
mos juntos construir um futu-
ro melhor para Famalicão!”, 
mas não deixa de assumir 
face aos resultados: “esta-
mos contentes, mas ambi-
cionávamos mais”.

IL: “estámos lá 
para escrutinar”

Paulo Lopes, líder da 
estrutura local da Iniciativa 
Liberal, congratula-se pela 

eleição para a Assembleia 
Municipal, onde se estreará 
com Miguel Fidalgo. “Damos 
os parabéns à coligação, 
mas estamos lá para escru-
tinar”, revela sobre aquela 
que será a postura do parti-
do, adiantando que a primei-
ra proposta que apresentará 
será a da realização de uma 
parceria público-privada 
para gestão do Hospital de 
Famalicão, na expectativa 
de poder contar com o apoio 
da bancada dos partidos que 
compõem a coligação que 
detém maioria.

CDU resiste com 
Tânia Silva

A CDU, que renova o 
mandato de Tânia Silva, re-
age nas redes sociais com 
satisfação e reitera o com-
promisso da campanha: “é 
tempo de avançar!”.

PAN falha e vai 
“analisar”  perda 
de  votação

Do PAN, que falha o ob-
jectivo da eleição em qual-
quer um dos órgãos autár-
quicos, e que perde número 

de votos face a 2021, assu-
me pela voz da líder Sandra 
Pimenta que será necessá-
rio um trabalho de reflexão 
interna, para perceber o 
que conduziu a esta queda, 
e para adoptar as medidas 
conducentes a uma melhor 
operacionalização da men-
sagem do partido junto das 
pessoas. Não obstante o 
mau resultado, Sandra Pi-
menta sublinha que o parti-
do está “muito orgulhoso do 
trabalho” que desenvolveu, 
convicto de que é o partido 
que “mais trabalha” e que re-
vela mais “coragem”, por não 
se deixar intimidar por lóbis.

ADN veio para 
ficar, garante

Através das redes sociais, 
também o estreante ADN 
– Alternativa Democrática 
Nacional “agradece, de cora-

ção, a todos os famalicenses 
que confiaram em nós e de-
positaram o seu voto nesta 
candidatura”. Conscientes 
de que “os resultados não 
foram os que ambicionáva-
mos”, frisam que “cada voto 
que recebemos representa 
esperança, coragem e a von-
tade de mudar a forma como 
se faz política em Famalicão 
e em Portugal”.

O ADN invoca uma cam-
panha “feita com verdade, 
com esforço e com o apoio 
de pessoas que acreditam 
nos valores que nos unem: 
trabalho, justiça, transpa-
rência e amor à nossa terra” 
para deixar claro que não vai 
“desistir” da caminhada que 
empreendeu, acreditando 
que esta “é uma semente 
lançada para o futuro”, já que 
“o ADN vai continuar presen-
te, firme e a crescer por Fa-
malicão e por Portugal”.

No “campeonato” dos pequenos partidos há quem cumpra e falhe objectivos

Chega elege 1 vereador à Câmara, 
4 deputados à Assembleia, IL estreia-se 
e CDU resiste
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Por Eduarda Pereira

Vamos falar de dinheiro...
Ou melhor vamos falar de Natal. 
Sim eu sei que é muito cedo, 
mas o tempo passa rápido, e 

quando se trata de poupar, é sempre a melhor opção 
começar o mais cedo possível, até porque só faltam cer-
ca de 70 dias e passam a correr.

Quantas vezes vou receber o meu 
vencimento até chegar o Natal?? 
Quanto dinheiro vou gastar no Natal?
No programar é que está o poupar.

Eu sei que com o Natal chega um vencimento extra, mas 
com esse vencimento extra, estão a pensar em gastar 
mais ou em poupar mais?
Se pensaram em poupar, estão no caminho certo. Mas 
claro, não se consegue viver o Natal, sem uns gastos 
extras, por isso temos de os controlar ao cêntimo e o 
mais cedo possível.

Temos de começar pela ceia e todos 
os gastos que isso engloba, já tem a lista 
de convidados feita? Entre adultos e 
crianças, quantas pessoas são? 
Qual será a ementa? Quem trás o quê?

O preço do bacalhau tem aumentado significativamente 
nos últimos anos, com o aumento a ser impulsionado 
pela redução das quotas de pesca e por outros fatores 
económicos como as sanções à Rússia. O aumento 
pode ter atingido cerca de 47% em três anos e a pre-
visão é que continue a subir em 2025, com uma esti-
mativa de subida de aproximadamente 20% devido à 
redução das quotas.
Entre janeiro de 2022 e maio de 2025, o preço do ba-
calhau aumentou cerca de €5,01 por quilo, subindo de 
€10,60 para €15,61.
Este aumento elevado no preço do Bacalhau pode afe-
tar a tradição de Natal.

São escolhas que precisam de ser feitas, 
com a maior antecedência possível.

Outra coisa que leva uma grande fatia do orçamento, 
são as prendas.
Já fez a lista de presentes que quer entregar? E estipu-
lou o orçamento total? Sim, é necessário estipular quan-
to dinheiro vai gastar com cada prenda.
Os próximo saldos, só iniciam com o início do próximo 

ano, por isso esperar por eles, não é opção se querem 
ter algo para entregar no dia 24 de Dezembro. Contudo 
podem sempre oferecer cheques prenda, com o valor 
estipulado para aquela pessoa e ela poderá aguardar 
pelos saldos para o gastar.
Outra opção é, definirem em família, e cada um, entrega 
só uma prenda. Um amigo secreto familiar, onde cada 
um fica a saber quem será o seu amigo secreto, saben-
do para quem tem que comprar prenda e podem estabe-
lecer um valor, um pouco mais alto do que inicialmente 
poderia ter estabelecido para esta pessoa. 
Em vez de receber 10 prendinhas simbólicas, onde 
meias e chocolates estão no Top 10, recebe só uma 
prenda com um valor superior e escolhida, especial-
mente para si.

E se for essa a escolha da família, 
temos a tecnologia a ajudar!!

Já não precisamos de estar todos juntos, escrever o 
nome num papel, sortear e depois sai o próprio nome e 
temos de voltar a colocar os papéis no saco e começar 
tudo de novo. Existe uma página que se chama Sorteio 
Amigo Secreto que trata de tudo por nós. 
Só temos de colocar os nomes e os e-mail, e se existir 
algum tipo de restrições, tipo no ano passado saiu-me 
a avó e este ano não quero que saia ela novamente, é 
só colocar essa instrução na página e voilá, está feito o 
sorteio, cada um recebe um e-mail com a informação do 
seu amigo secreto. 
A ideia é muito boa, mas as regras têm que ser respeita-
das, não é comprimir o amigo secreto, com uma prenda 
de 50€ e depois gastar mais 5€ com cada um em cho-
colates. Assim seixa de ser poupança.

Eu, como ainda não consegui convencer 
a minha família, as modernices 
do amigo secreto, opto pela solução 
de fazer presentes caseiros. 

Ofereço presentes feitos em casa, como compotas, bo-
lachas, ou até mesmo uma decoração feita com mate-
riais reciclados. No ano passado aproveitei frascos de 
compota vazios e fizemos sais de banho para oferecer, 
é simples e barato de fazer. A internet tem um sem fim 
de opções, é só dar asas a imaginação e poupar o am-
biente e a carteira.
No natal é a altura mais importante 
para fazer contas à vida….

O Agrupamento de Esco-
las D. Sancho I dá início ao 
projeto “Ciência em Ação”, 
levando a Ciência e a Robó-
tica às Escolas do 1.º Ciclo

O projeto “Ciência em 
Ação” é uma iniciativa inova-
dora, dirigida aos alunos do 
4.º ano de escolaridade, que 
tem como principal objetivo 
fomentar o interesse pela 
ciência e pela robótica, atra-
vés de atividades práticas e 
experimentais desenvolvidas 
de forma regular ao longo do 
ano letivo.

Quinzenalmente, todas 
as escolas do 1.º ciclo do 

Agrupamento irão receber a 
visita das equipas de profes-
sores do Clube de Ciência e 
do Clube de Robótica, que 
dinamizarão sessões intera-
tivas e práticas. Estas ses-
sões pretendem estimular a 
curiosidade, a criatividade e 
o gosto por explorar e com-
preender o mundo que nos 
rodeia.

Com esta iniciativa, o 
Agrupamento reafirma o seu 
compromisso com uma edu-
cação inovadora e de quali-
dade, proporcionando aos 
seus alunos experiências de 
aprendizagem significativas 

desde os primeiros anos do 
seu percurso escolar.

Agrupamento de Escolas D. Sancho I 
leva Ciência e Robótica 
às escolas do 1.º Ciclo

Gerações foi 
“vedeta” 
no programa 
“Alô Portugal” 
da SIC

A Associação Gerações foi a “vedeta” do programa da SIC 
“Alô, Portugal”,  conduzido por Ana Marques e José Figueiras 
que foi para o ar durante toda a manhã do passado dia 11 de 
outubro. 

Durante esta manhã, o grupo de seniores presentes no 
programa, em representação de todos os outros que não pu-
deram estar presentes por causa dos constrangimentos da 
emissão, cantou, dançou e fez muito exercício, enchendo o 
ambiente de alegria e contagiando os próprios apresenta-
dores e equipa técnica do programa que, no final, deram os 
parabéns à Gerações pelas atividades que desenvolve com 
as crianças e com os seniores de Vila Nova de Famalicão.

As múltiplas atividades que o Clube Sénior desenvolve, 
para proporcionar aos mais velhos um envelhecimento ativo 
e saudável, fazendo deste tempo e deste espaço um “lugar 
para envelhecer e ser feliz” estiveram em evidência na SIC. 

O novo projeto que a Associação Gerações está a imple-
mentar com o nome “Viagem das agulhas” despertou também 
o interesse do programa da SIC “Alô, Portugal” e dos seus 
apresentadores que aplaudiram tudo aquilo que a instituição 
está a fazer para os seniores e para as crianças do Município 
de Vila Nova de Famalicão, em especial a inovação das suas 
práticas pedagógicas e as atividades intergeracionais.

As seniores que estiveram presentes neste programa da 
SIC, em representação de todas as outras e de todos os ou-
tros, mais de 280, que frequentam a Gerações, em Famali-
cão, Vermoim e Lemenhe, deliraram com a simpatia de quem 
as recebeu e de quem esteve com elas durante o programa, 
numa experiência vivida com intensidade, ansiando todos por 
novas oportunidades do género que certamente irão apare-
cer no futuro.

O Clube Sénior da Gerações já esteve no “Programa da 
Manhã”, da TVI, na “Praça da Alegria”, da RTP1, e agora foi a 
vez de concluir este périplo pelos canais de sinal aberto, com 
a presença no “Alô, Portugal”, da SIC.
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A 11.ª Meia Maratona 
de Famalicão já conta com 
mais de três mil atletas na-
cionais e estrangeiros ins-
critos. A prova sai à estrada 
no próximo domingo, com 
partida marcada para as 
09h30, na avenida Brasil, e 
inclui uma prova de 21 qui-
lómetros e uma corrida/ca-
minhada de 10 quilómetros.

A 11.ª edição da mítica 
prova de atletismo - um dos 
eventos desportivos mais 
aguardados da região -, foi 
apresentada esta terça-fei-
ra, nos Paços do Concelho, 
com a presença do vere-
ador do Desporto, Pedro 
Oliveira, do diretor geral da 
Runporto, Jorge Teixeira, e 
dos patrocinadores e par-
ceiros oficiais do evento.

“A Meia Maratona é uma 
competição que dá grande 
visibilidade ao nosso territó-
rio. Vamos receber atletas 
nacionais de primeiro plano 
e muitos atletas estrangei-
ros de grande qualidade, 
que vão contribuir para au-
mentar o nível competitivo 
desta prova, integrada no 
calendário do World Athle-

tics, algo que a torna espe-
cialmente atrativa, uma vez 
que permite a homologação 
das marcas. Há, portanto, 
um nível competitivo muito 
elevado e boas circunstân-
cias competitivas” referiu o 
vereador do Desporto, que 
também deixou uma nota 
de apreço à Run Porto, prin-
cipal parceira da iniciativa, 
descrevendo-a como “uma 
referência na organização 
de provas de atletismo”.

Atletas de elite 
vão estar
em Famalicão

Sobre as expectativas 
em relação à Q8 11ª Meia 
Maratona de Famalicão, 
Jorge Teixeira, da RunPor-
to, apontou para um núme-
ro recorde de inscrições, 
“mas também o recorde 
competitivo”, sublinhando 
que a presença de atletas 
estrangeiros contribui para 
“elevar as marcas a um ní-
vel internacional”.

A preceito do ano pas-
sado, a prova conta com a 

participação de atletas de 
elite internacionais, nome-
adamente, os quenianos 
Shadrack Korir - vencedor 
da Meia Maratona de Nu-
aille (França), em 2025 -, e 
Faith Chepkoech - vence-
dora da Meia Maratona de 
Lisboa, em 2024. 

Entre os atletas portu-
gueses, destaque para a 
presença de Miguel Borges 
(Sporting Clube de Braga) 
e de Carlos Costa (Vizela 
Corre).

Refira-se que a Q8 11ª 
Meia Maratona de Fama-
licão resulta de uma or-
ganização conjunta do 
Município de Vila Nova de 
Famalicão e da Run Porto, 
tendo como patrocinador 
principal a Q8. Este ano, a 
prova volta a fazer parte do 
calendário de competições 
da World Athletics, seguin-
do as regras técnicas e de 
competição mundial de 
atletismo, permitindo aos 
atletas homologar a sua 
marca. 

A corrida de 21 quiló-
metros arranca da Avenida 
Brasil, em direção ao centro 
urbano - com passagem por 
várias ruas emblemáticas 
da cidade -, depois segue 
a Estrada Nacional 206, vi-

rando para Vale São Cosme 
até inverter a marcha junto 
à Têxtil Manuel Gonçalves 
(Avenida Central/EN309), 
em direção à meta, que 
se encontrará instalada no 
parque de estacionamento 
do CITEVE.  Já a prova de 
10 quilómetros, abrange um 
circuito pelo centro urbano, 
com partida e chegada no 
mesmo local que a meia 
maratona.

Será novamente possí-
vel acompanhar, em direto, 
a performance dos partici-
pantes da Meia Maratona 
de Famalicão através da 
aplicação RunPorto, que 
permite seguir em tempo 
real o progresso de cada 
atleta. Nesta plataforma, 
também estarão disponí-
veis informações sobre a 
prova, incluindo mapas dos 
percursos, pontos de abas-
tecimento, apoio médico, 
entre outros detalhes da 
prova. 

As inscrições para a Q8 
11ª Meia Maratona de Fa-
malicão continuam abertas 
no site oficial da RunPorto. 

11ª edição da mítica prova foi apresentada esta terça-feira, nos Paços do Concelho

Meia Maratona de Famalicão 
já tem mais de 3000 atletas inscritos 
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Dar as Mãos 
e Gerações juntas 
no combate 
à pobreza

No âmbito da 
Iniciativa Nacional 
de Combate à Po-
breza e Exclusão 
Social da EAPN 
Portugal, a Asso-
ciação Dar – as 
– Mãos e a Asso-
ciação Gerações 
vão realizar expo-
sições de fotogra-
fia e de poemas 
alusivos aos fenó-
menos de pobre-
za e de exclusão 
social que terão 
como título genéri-
co “Olhar(es)”.

Estas exposi-
ções estão aber-
tas à comunidade, 
a da Associação 
Dar – as – as Mãos, de 13 a 24 de outubro, entre as 10 e 
as 16 horas, nas suas instalações, na Avenida Marechal 
Humberto Delgado. As fotografias são da autoria de Luís 
Costa e Paulo Silva e pretendem sensibilizar a comuni-
dade famalicense para a importância de “olhar e ver” a 
realidade que a circunda.

Esta exposição será complementada por uma outra 
desenvolvida pela Associação Gerações no âmbito das 
atividades do seu “Atelier Vivo”, dinamizado pela anima-
dora cultural da instituição, Clara Almeida, que tem pro-
porcionado a vinda a Famalicão de artistas de renome no 
panorama artístico nacional. Esta exposição da Gerações 
vai realizar-se na Estação Rodoviária de Vila Nova de 
Famalicão (Central de Camionagem), no mesmo período 
temporal.

O Bloco de Esquerda, que 
não apresentou qualquer 
candidatura autárquica nes-
tas eleições de 2025, o que 
não aconteceia desde 2001, 
apela “à unidade da esquer-
da”.  Em comunicado, no res-
caldo das eleições, sublinha 
que “foi o único partido que 
procurou unir a esquerda, 
sem impor condições, colo-
cando o interesse coletivo 
acima do cálculo eleitoral”, e 
alega que “a decisão de não 
concorrer visou reforçar a 
base da esquerda para o fu-
turo, não enfraquecê-la”.

Isso mesmo sublinha Dio-
go Barros, o coordenador 
concelhio, para quem os re-
sultados dos partidos à es-
querda - CDU registou 1,85 
por cento (1.550 votos) e o 
PAN caiu de 1,60 por cento 
para 1,03 por cento (857 vo-

tos), “evidenciam uma perda 
de apoio mesmo sem a pre-
sença do Bloco”. De resto, 
considera que há responsa-
bilidades a pedir à direcção 
do PAN, quando escreve no 
comunicado: “mesmo sem o 
Bloco em campo, o PAN per-
deu votos e visibilidade. Se 

eu fosse militante do PAN, 
exigiria responsabilidades à 
direção local. Esta é uma li-
ção clara de que arrogância 
e recusa de diálogo não fun-
cionam na política”.

Diogo Barros sublinha: 
“auando a esquerda se di-
vide, quem sai a ganhar é a 
direita. Estes resultados de-
vem servir como alerta para 
todas as forças progressis-
tas do concelho. É necessá-
rio construir pontes, dialogar 
e preparar projetos sólidos 
que respondam às necessi-
dades da população”.

Depois de um acto eleito-
ral em que não foi a votos, o 
Bloco promete trabalhar para 
“reforçar” a sua presença lo-
cal, “trabalhar junto da comu-
nidade e preparar uma can-
didatura sólida para 2029, 

garantindo que a esquerda 
famalicense possa disputar 
o poder de forma unida, co-
erente e consistente”. Para 
Diogo Barros, “a maturidade 
política não se mede pelos 
votos de hoje, mas pela ca-
pacidade de construir bases 
fortes para o futuro”.

Os resultados, consdera, 
“confirmam que a fragmenta-
ção da esquerda penaliza a 
representação progressista, 
favorecendo a consolidação 
da direita e a subida da ex-
trema-direita”. O Bloco de 
Esquerda procurou “anteci-
par este risco”, invoca, “pro-
pondo uma candidatura con-
junta com o Livre e o PAN, 
que acabou por recusar o 
diálogo”.

Para o Bloco, a leitura 
destas eleições “é inequívo-
ca: o futuro da esquerda em 
Famalicão passa pela unida-
de, pelo diálogo e pela cons-
trução coletiva de soluções 
concretas para a população”.

O partido arroga que 
“mostrou que é possível agir 
com maturidade, projetando 
a ação política no médio e 
longo prazo, mesmo em con-
textos adversos”, e promete 
que continuará “a trabalhar 
pelo interesse coletivo, pela 
justiça social, pelo ambiente 
e pela solidariedade em Fa-
malicão”.

Partido acusa PAN e Livre de recusarem entendimento

Bloco defende “unidade da esquerda” 
para impedir crescimento da direita
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A equipa sénior masculi-
na do FAMABASKET fez a 
sua estreia no Campeonato 
Nacional da 2.ª divisão, al-
cançando uma vitória segura 
na deslocação a Viana do 
Castelo neste Domingo, ven-
cendo o CB VIANA SUB23 
por 70-47.

Nesta primeira jornada o 
FAMABASKET apresentou-
-se com uma equipa reno-
vada, integrando 5 atletas 
da formação do clube, 2 que 
subiram esta época aos se-
niores e 3 que ainda são 
Sub18. No primeiro período 
a equipa demorou algum 
tempo a acertar movimentos 
ofensivos, tendo baixa efi-
cácia ofensiva, terminando 
com vantagem da equipa da 
casa por 16-13. No segundo 
período a equipa demons-
trou outra determinação e 
venceu o período por 20-6, 

chegando ao intervalo com 
uma vantagem de 33-22. 
Nos restantes períodos a 
equipa da casa fez tudo para 
contrariar a desvantagem, 
mas o FAMABASKET con-
seguiu controlar bem o jogo 
e acabou por alcançar uma 
vitória confortável.

A equipa Sub16 femini-
na teve jornada dupla com 
resultados muito positivos. 
Na sexta-feira deslocou-se 
a Braga, num jogo com al-
gum equilíbrio a atletas do 
FAMABASKET conseguiram 
momentos de superioridade 
e venceu o SC Braga por 
67-51. Já no sábado de tar-
de recebeu outra equipa de 
Braga, o GDAS, e controlou 
o jogo desde o início, alcan-
çando uma vitória confortá-
vel por 70-31.

Os Sub16 masculinos jo-
garam no Pavilhão Municipal 

de Famalicão frente ao FAC, 
no final da tarde de domingo, 
e tiveram algumas dificulda-
des em reagir à pressão da 
equipa adversária. Embora 
se tenha assistido a um início 
de jogo onde o desequilíbrio 
não foi tão evidente, a equipa 
do FAMABASKET acabou 
por baixar os seus índices 
e permitir que o adversário 
fosse dilatando a vantagem, 
terminado a partida com vitó-
ria do FAC por 115-46, con-
tudo ficou a sensação que a 
equipa pode fazer melhor.

A equipa Sub18 feminina 
deslocou-se no Domingo a 
Vermoim para defrontar o 
ATC e embora não tendo um 
bom início, acabou por dar a 
volta ao resultado e alcançou 
uma vitória por 54-29.

A equipa Sub18 mascu-
lina deslocou-se a Barce-
los na manhã de domingo e 
demonstrou superioridade 
ao longo de toda a partida, 
vencendo todos os parciais, 
e acabando com uma vitória 
por 90-47.

Seniores masculinos do FAMABASKET 
estreiam-se a ganhar no Campeonato 
Nacional da 2.ª Divisão

Colheita de sangue 
em Castelões 
no próximo domingo
No próximo Domingo dia 19 a Associação de Dadores de 
Sangue de Famalicão promove uma colheita de sangue no 
Ginásio TWO.GYM em Castelões. Será realizada entre as 
09h00 e as 12h30 pelo Instituto Português do Sangue e da 
Transplantação (IPST), aberta à população em geral.

De 15 de outubro 
a 15 de novembro

Município abre 
candidaturas 
a bolsas 
de estudo para 
Ensino Superior 

De 15 de outubro a 15 de novembro, os jovens universi-
tários residentes no concelho de Vila Nova de Famalicão, 
com idade igual ou inferior a 30 anos, poderão submeter as 
candidaturas às bolsas de estudo, promovidas pelo Muni-
cípio de Famalicão.

Para se candidatarem, os estudantes do Ensino Supe-
rior, Cursos de Especialização Tecnológica (CET) ou de 
Cursos Técnicos e Superiores Profissionais (CTeSP) têm 
de viver no concelho há mais de três anos e têm de estar 
a frequentar a primeira licenciatura, o primeiro mestrado, o 
primeiro CET ou o primeiro CTeSP, independentemente do 
estabelecimento de ensino (público ou privado).

Os candidatos têm de pertencer a um agregado familiar 
cujo rendimento mensal per capita não seja superior a 60% 
da remuneração mínima nacional em vigor e não podem 
reunir património mobiliário no valor superior a 240 x IAS 
(102.936€), a 31 de dezembro do ano anterior ao do início 
do ano letivo.

Os interessados devem ainda reunir um conjunto de do-
cumentos, como a certidão composição do agregado fa-
miliar, o comprovativo da matrícula, a declaração de IRS 
ou IRC, extrato de remunerações, entre outros. A lista de 
documentos necessários para submeterem a candidatura 
encontra-se descrita no Portal da Juventude de Famalicão 
(www.juventudefamalicao.org), onde existe também um fi-
cheiro que explica como toda a documentação pode ser 
obtida.

As candidaturas devem ser entregues até ao dia 15 de 
novembro, através do site https://bolsas.famalicao.pt/. Mais 
informações podem ser obtidas junto da Casa da Juven-
tude, através do e-mail bolsasestudo@famalicao.pt ou do 
contacto telefónico 252 314 582.

Recorde-se que no passado ano letivo, o Município de 
Famalicão atribuiu 409 bolsas, num investimento que su-
perou os 235 mil euros. O apoio é atribuído pela autarquia 
famalicense há mais de dez anos.
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ALUGA-SE CASA (renovada)
com quintal a 1 Km. da cidade 

de Famalicão. Contactar 913 617 268 
(das 14h00 às 15h00 e das 19h00 às 20h00)

A 19 Outubro

Missionários 
Combonianos 
promovem Festa 
Missionária

A comunidade dos Missionários Combonianos de Famalicão 
realiza a já habitual festa Missionária no dia 19 de Outubro, Dia 
Mundial das Missões.

O programa começa pelas 9.30 e prolongar-se-á até às 
17.00 horas. O Convite é para todos: “venham celebrar a Mis-
são, neste ano em que o Papa nos provoca a ser  Missionários 
de Esperança entre todos os Povos. Venham, tragam o farnel e 
celebraremos a Missão!”.

Os missionário deixam palavras de inspiração do Papa: 
“Exorto todos vós – crianças, jovens, adultos, idosos – a parti-
cipar ativamente na comum missão evangelizadora com o tes-
temunho da vossa vida e oração, com os vossos sacrifícios e 
a vossa generosidade” (Mensagem Dia Mundial das Missões 
2025)”.

AFPAD realiza o sonho 
de passeio a Fátima

No passado dia 10, os jovens da AFPAD viveram mais 
um momento único, com o Grupo de Autorrepresentação, 
que planeou e realizou um lindo passeio até Fátima.

A viagem começou bem cedo, “com muita animação 
e alegria a bordo sorrisos, entusiasmo e boa disposição, 
porque cada viagem é também um caminho de partilha”, 
alega a instituição, segundo a qual a chegada foi preen-
chida de um “ambiente envolveu-nos numa paz serena, 
onde cada olhar e cada silêncio falaram por si”.

Na Capelinha das Aparições,os jovens puderam “sen-
tir, agradecer e, claro, acender velas em sinal de gratidão”, 
e “é difícil descrever por palavras a emoção que cada um 
de nós sentiu naquele instante tão especial”.

Depois do almoço houve tempo para comprar algumas 
lembranças e desfrutar de um bom cafezinho, sempre em 
boa companhia. 

Nas palavras da Diretora Técnica, Célia Maia, “este 
foi, sem dúvida, um dia muito especial, repleto de parti-
lha, amizade e espiritualidade”. Acrescenta, ainda: “na 
AFPAD, cada experiência é mais uma forma de dar vida 
aos sonhos de todos nós!”.

FORAVE retoma 
especialização 
tecnológica 
de Nível 5

A FORAVE – Escola Profissional deu início, no pas-
sado dia 6 de outubro, a três novas ações de Cursos de 
Especialização Tecnológica (CET), reafirmando o seu 
compromisso com a qualificação de excelência, a empre-
gabilidade e o prosseguimento de estudos dos jovens e 
adultos da região.

Os CET em Automação, Robótica e Controlo Industrial, 
Automação, Robótica e Manutenção Industrial e Gestão 
de Informação e Ciências de Dados correspondem a áre-
as estratégicas e de elevada procura no mercado de tra-
balho, refletindo a aposta da FORAVE na adequação da 
formação às necessidades das empresas e da indústria 
4.0. Estes cursos proporcionam uma sólida componente 
tecnológica e prática, potenciando o desenvolvimento de 
competências técnicas e transversais essenciais para a 
inserção profissional e para o upskilling e reskilling dos 
formandos.

Através destes percursos de especialização, a FORA-
VE oferece aos participantes novas oportunidades de va-
lorização profissional, quer pela integração direta no mer-
cado de trabalho, quer pelo prosseguimento de estudos 
no ensino superior, pelo reconhecimento e enquadramen-
to dos CET no âmbito do nível 5 do Quadro Nacional de 
Qualificações.

Um dos fatores que distingue a oferta formativa da FO-
RAVE é a qualidade e experiência da sua equipa de for-
madores – profissionais altamente qualificados, com uma 
forte ligação ao tecido empresarial e uma abordagem pe-
dagógica orientada para a inovação, a prática e a proximi-
dade com o aluno. Esta ligação entre o ensino e o mundo 
do trabalho garante que os formandos adquiram compe-
tências reais, atualizadas e alinhadas com as exigências 
das empresas.

Com o arranque destas três novas ações, a FORAVE 
reforça a sua missão de formar profissionais competentes, 
adaptáveis e preparados para os desafios de um mercado 
em constante evolução, contribuindo, uma vez mais, para 
o desenvolvimento económico e social da região.

A FORAVE é uma instituição de referência na forma-
ção profissional e tecnológica, com uma vasta experiência 
na promoção de qualificações ajustadas às necessidades 
das empresas e do território. A sua oferta formativa inclui 
cursos profissionais, cursos de especialização tecnológi-
ca e formação modular, sustentada numa forte ligação ao 
tecido empresarial e na aposta contínua na qualidade pe-
dagógica e na inovação.
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

DIVERSOS
15 de Outubro de 2025

CÉLIA 
RAINHA 
DO ORAL

Loiraça 
experiente, 

oral 
natural, ma-
mas XXL,

espanholada, 
69, boa na 

cama. Todos 
os dias. 

913 061 969  

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

RELAX

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral, 69, mi... 
Todas as posições. Completa.
TLM.: 918 081 000

MASSAGISTA
Massoterapeuta há 10 anos na área com formação 
no Brasil. Estou aqui para te ajudar a ter uma vida 

saudável e menos stressante. Trabalho com técnicas 
relaxante muscular, terapêutica, modeladora,  depilação 

cera e máquina.Tire um tempinho para si, cuide-se 
para conseguir cuidar do próximo.

TLM.: 961 671 191

INDIAZINHA
Meiga,

 carinhosa, 
69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

910 735 530

VIVIANE
Quarentona esplendorosa no 

oral. Molhadinho, gostoso, como 
nunca experimentou. Também 

faço gostoso, 69, mimos, carícias. 
Ambiente limpo e muito agradável. 

Não atendo privados e fixos.
TLM.: 913 441 183

NOVIDADE
 EM FAMALICÃO

Namoradinha perfeita, toda 
boa, elegante, bonita. Rat. 

bem    apertadinha e 
molhadinha. Or*l sensacional, 

an*l, posições à vomtade. 
Completinha prazer intenso. 

Meiga c/ massagem
 TLM.: 960 242 724

OLÁ
Meus atendimentos são sem pres-
sas e bem sensuais. Com muitas 
carícias, 69, m*n*te, muitas fan-
tasias e fetiches. Sou carinhosa, 
higiênica, cheirosa e bonita de 

corpo e rosto. Venha-me conhe-
cer. Prometo ser inesquecível.
TLM.: 927 290 026

RELAX

SUA SAFADA
Sou uma morena bronzeada. 1.ª 

Vez em Famalicão, completa para 
te dar prazer. Adoro ser chupada.
TLM.: 912 606 278

LINDA MORENA
1.ª VEZ. Foto real, sou meiga, 

sex, corpo delicioso, alta, belas 
curvas, or*l nat., 69, m*nete 

massagens. Várias posições, 
m*nete, vem experimentar. Vais 
adorar. A partir das 10 da manhã 

até a 1 da madrugada. Aprt 
privado. Atendo em lingeri.

TLM.: 913 778 613

TRAVESTY LOIRA
Muito sexy e perfeitinha,
 feminina! Ativa/ passiva,

 mimos e beijo.Meiga, furacão 
do prazer intenso! Foto real 

e recente s/ enganos.
.TLM.: 939 504 029MULATA

Boazuda c/ Gruta quente. 
Toda gostosa p/ teu prazer.
 Or*l guloso e muito mais. 

Para homens jovens e maduris 
que procuram adorável cia.

TLM.: 920 705 112
NOVINHA GRELUDA

Loirinha, safasa, beijoqueira e 
criativa, espero você para todos 

os tipos de brincadeiras, faço 
convívio completo, an*l 

apertadinho e um or*l divinal 
e ainda tenho acessórios para 

simulação masculina.

TLM.: 919 803 311
SAFADINHA

IRRESISTÍVEL

Toda 
perfeitinha, 
magrinha, 
carinhosa 

e simpática. 
Foto real.

913 347 260

PRECISO 
Casa c/ 2 carros c/ armazém p/ 

4 ou 5 carros para fazer 
restauros. Arredores Famalicão.
TLM.: 964 074 407

JOVEM 
IRRESISTÍVEL
Sem frescura, com um jeitinho 
doce que esconde uma malicia 
deliciosa. Tenho um olhar que
 provoca, um toque que vicia 
e uma presença que não se 

esquece. Gosto de dominar cada 
momento, envolver c/ sua energia 

e fazer cada encontro ser puro 
prazer. Te recebo com descrição 
e um espaço climatizado, seguro, 

discreto e bem localizado.
 TLM.: 918 506 529




